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__ 1.1 ODUÇAO 
Bezerros aleitados naturalmente por períodos longos 
consomem quantidades excessivas de leite, o que faz com que e-
• - .. fi' • leve o custo de sua al1.mentaçao. Entretanto, e poss1vel cr1ar 
bezerros através do fornecimento controlado de leite, induzin-
do o consumo precoce de alimentos sólidos, isto é, concentrados 
e voll®osos. Manipulando assim a alimentação, acelera-se o de-
. . . . 
senvolv1mento do rumen, que passa a d1ger1r precocemente os a-
limentos sólidos, permitindo, dessa maneira, que o bezerro dei 
-
xe de ser dependente do leite que recebia. Com a redução da de 
-pendência de leite e a maior utilização de concentrados, a con 
.. - . .. .-











Como já foi mencionado, a principal vantagem é de or-
dem econômica, assumindo que o custo da alimentação à base de 
concentrados sej a inferior à alimentação com leite. Paralelamen 
-te, o desaleitamento precoce permite aumento na disponibilida-
de de leite comercializável. 
Com o controle da quantidade diária de leite consl~i-
. ... . . . da pelo bezerro, reduzem-se os problemas com d1arre1as nutr1c10 
-
nais provocadas por superalimentação. Desaleitando-os precoce-
mente, consegue-se redução na incidência de diarréias. pois os 
... ,- . . - , . bezerros com rumen J a em at1v1dade sao menos suscept1ve1s a es 
tes distúrbios digestivos. Caso ocorra alguma mudança na alimen 
_... ... - -. -taçao, o rumen exercera urna funçao homeostat1ca com um conse-
qüente fluxo contínuo de material homogêneo, deixando o rí~en 
em direção ao abomaso e intestino. 
6 
Finalmente, com períodos de aleitamento mais curtos, 
. -consegue-se reduz~r a mao-de-obra . . .... necessarl.a para a ah.mentaçao 
de bezerros. 
o sucesso de um programa de desaleitamento precoce, a 
lém de depender do fornecimento de um concentrado adequado pa= 
ra este fim, depende do manejo e dos cuidados dispensados aos 
bezerros. A pessoa que cuida dos bezerros torna-se responsável 
também pela taxa de mortalidade dos mesmos. Em 11m levantamento 
feito em rebanhos leiteiros nos Estados Unidos da América (SPEI 
CHER & HEPP 1973), ficou evidenciado que, quando o proprietário~ 
sua mãe ou esposa cuidavam dos bezerros, o índice de mortalida 
de médio foi de 12,5% e de 20% quando este trabalho ficava ã 
cargo de empregados. 
• • Deve-se ter sempre em mente que a medl.da que se reduz 
a quantidade de leite fornecida, maiores deverão ser os cuida-
dos dispensados aos bezerros; caso contrário, a economia conse 
guida com a .utilização de menores quantidades de leite será a= 
nulada pela elevação da taxa de mortalidade. Outro levantamen-
to (JENNY et aZo 1981) mostrou que a taxa de mortalidade de be 
zerros em rebanhos leiteiros está inversamente correlacionadã 
com a duração do período de aleitamento. Esta é duplicada quan 
do a idade de desaleitamento é reduzida de 7 a 8 para 3 a 4 se 
manas (Tabela 1). -
Os bezerros ruminantes ·são susceptíveis às infec 
ções respiratórias do que aqueles que recebem quantidades libe 
rais de leite. Não se sabe ao certo se isto é devido ao menor 
consumo de energia produtiva e menor deposição de gordura, ou 
.. . ... ..... .. 
se a menor l.ngestao e ut1ll.zaçao de algum ml.cronutrl.ente, quan 
do recebem alimentos sólidos precocemente. Provavelmente, istõ 
possa ser creditado à ação predisponente da inalação de pÓ do 
concent rado ou esporos de fungo de feno (ROY & STOBO 1975) • 
• 
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TABELA 1 - Relação entre a taxa de mortalidade de bezerros e a 
idade ao desaleitanento em rebanhos leiteiros l 
Idade ao desaleitamento 
(semanas) 
3 a 4 
5 a 6 
7 a 8 
Acima de 8 
lJENNY et alo (1981). 
• N I 
Mortalidade (%) 
o - 30 d i as o - 182 di as 
8,8 14,2 
5,1 9,0 
4,6 7 ,1 
3,4 6,1 
NTO DO COLO RO 
Os bezerros nascem completamente desprovidos de anti-
corpos (imunoglobulinas) contra as doenças a que estarão sujei 
-r • .... tos no perlodo neonatal. Os antlcorpos maternos sao transferl-
dos para o bezerro recém-nascido via colostro, o qual deverá 
ser fornecido logo após o nascimento, durante as primeiras 6 ho 
ras de vida. O nível de imunoglobulinas é máximo no colostro ob 
-tido na primeira ordenha e vai decrescendo nas ordenhas subse-
•• • • quentes. Paralelamente ocorre lima queda na permeabllldade da 
parede intestinal do bezerro, e a absorção de imunoglobulinas, 
.. -.. . -que e maXlma ao nasc1mento, decresce llnearmente ate cessar em 
torno de 24 horas. Além disso, para que seja profilaticamente 
efetivo, o colostro deve ser fornecido antes que microorganis-
-. . .... - . 
mos patogeulcos lnfectem o bezerro recem-nascldo. As bacterlas 




o nascimento, podem ser absorvidas por pinocitose, como ocorre 
com as imunoglobulinas. O fornecimento do colostro anterior, ou 
simultaneamente ao estabelecimento da microflora patogênica, im 
pede a aderência de microorganismos à parede intestinal (CORLEY 
et alo 1977). Já os bezerros que recebem colostro após infecção 
com Escherichia coli, além de diarréia aguda apresentam lesões 
histopatológicas na parede intestinal semelhantes às observadas 
nos casos de colibacilose em bezerros privados de colostro (LO 
-GAN et alo 1977) • 
Um levantamente efetuado por OXENDER et a l. (1973) mos 
-trou o efeito do tempo decorrido entre o nascimento e o primei 
-
ro fornecimento de colostro sobre a mortalidade de bezerros. Nas 
fazendas em que se fornecia o colostro dentro das primeiras seis 
horas de vida, a taxa de mortalidade, nos primeiros 14 dias, foi 
de 7,6%, contra 10,5% naquelas em que o primeiro fornecimento 
era feito 6 a 12 horas após o nascimento. 
- r Os bez erros amamentados pe las maes d ur ant e o pe n.odo 
de colostro apresentam níveis mais elevados de imunoglobulinas 
séricas (SELMAN et alo 1971) e menores taxas de mortalidade (LO 
-VELL & HILL 1940) que os bezerros que recebiam colostro em bal 
-des ou mamadeiras. 
O período de fornecimento de colostro deve ser esten-
dido, apesar da absorção intestinal das imunoglobulinas se en-
cerrar por volta de 24 horas após o nascimento. Isto porque as 
.. .. . . .. . . lmunoglobul1nas apresentam tambem efe1to prof1lat1co local1za-
do, que ocorre no lúmen intestinal (BRIGNOLE & STOTT 1980). As 
imunoglobulinas agindo no lúmen intestinal, juntamente com a Vi 
tamina A e fatores antimicrobianos não específicos (principal= 
mente, lisosima, laetoferrina e o sistema lactoperoxidase) pre 
-
sentes no eolostro, exercem papel eoadjutor importante sobre a 
ação sistêmica das imunoglobulinas absorvidas pelos bezerros 
(LOGAN & PENHALE 1971 e REITER 1978). O índice de mortalidade 
de bezerros observado nas fazendas em que o eolostro é fOLHeei 
do por períodos prolongados (três dias ou mais) é menor que nas 
• 
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fazendas onde recebem colostro por um ou dois dias (OXENDER et 
alo 1973). Pelas mesmas razões, quanto maior a quantidade de co 
lostro consumido, maior será a proteção proporcionada aos bezer 
-
ros e menor a taxa de mortalidade, fato comprovado em levanta-
mento feito por JENNV et aZo (1981) . 
• 
• L ITAM NTO A FICIAL ____ _ 
Os bezerros aleitados artificialmente, em baldes, bi-
berões ou mamadeiras, apresentam desenvolvimento semelhante. Os 
problemas com limpeza e desinfecção dos utensílios podem ser 
maiores quando se utiliza mamadeiras ou biberões. 
Com o uso do aleitamento artificial, é possível contro 
~-lar melhor a quantidade de leite fornecida aos bezerros, alem 
de facilitar o manejo da ordenha. Entretanto, além de exigir 
maiores investimentos em equipamentos, pessoal mais treinado e 
., .. .... .... .. .. 
n1vel de h1gl.ene ma1S e levado, e necessar10 que as vacas se] am de ra 
-ças especializadas para produção de leite ou vacas mestiças se 
lecionadas, que possam ser ordenhadas sem "bezerro ao pé" . 
. 
4.1. FORNECIMENTO DE QUANTIDADES RESTRITAS 
DE DIETAS LIQUIDAS 
-
É possível criar os bezerros fornecendo-lhes 3 ou 4 kg 
de leite integral/animal/dia. Quantidades acima destas, além 
da limitação econômica, podem trazer problemas digestivos e ta'" 
-.. ... .. bem pre]ud1car o cons 1wo de concentrados. Desenvolv1mento ade-
quado pode ser conseguido com o fornecimento de 50 a 100 kg de 
leite integral por bezerro, se lW concentrado palatável e de 
boa qualidade estiver disponível desde a segunda semana de vi-
da. Bezerros que recebem menores quantidades de leite consomem 
mais concentrado, podendo compensar, posteriotmente, o menor su 
primento inicial de nutrientes provenientes do leite (Tabela 2).-
, 
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TABELA 2 - Média dos ganhos de peso, consumo de alimentos e mor 
-talidade de bezerros alimentados com leite integral 
ou sucedâneo à base de farelo de soja 1 
Desaleitamento (dias) 
• • • Numero de anlmalS 
Ganho de peso (kg/animal/dia) 
° - 28 dias 
° - 182 dias 







ate 56 dias 
lMATOS & VILELA (1982). 
Sucedâneo 
• com sOJa Leite integral 
56 56 35 
8 8 8 
0,03 0,210,30 
0,53 0,57 0,58 
197,1 196,1 109,5 
12, 1 22,2 35,1 
3 ° 1 
° fornecimento de quantidades liberais de dieta líqui 
da pode resultar em maiores ganhos de peso no período de alei= 
tamento. Entretanto, este efeito tem desaparecido por volta de 
12 a 16 semanas de idade (APPLEMAN & OWEN 1975). Desde que não 
se comprometa a estrutura óssea, os ganhos de peso nas primei-
ras oito semanas de vida do bezerro não têm efeito sobre cres-
cimento futuro, idade ao primeiro parto e produçâo de leite 
• 
(MARTIN et aLo 1962). Estes parâmetros dependem do nível 
cional imposto no período de recria destes animais. 





o colostro, após diluído na proporção de duas partes 
para uma de água, pode ser fornecido para qualquer bezerro, sob 
.., ..... 
a forma fresca ou apos um perI.odo de conservaçao atraves de re 
... ... ... -frigeraçao ou fermentaçao. Com fermentaçao natural pode-se con 
- ...,-
servar o colostro por tres a quatro senanas. E possI.vel combi-
nar o uso de leite integral e colostro diluído em água na ali-
mentação dos bezerros. Um bezerro em regime de leite integral 
pode receber colostro quando disponível e posteriormente voltar 
ao leite integral, sem nenhum problema digestivo. Bezerros que 
recebem leite integral ou colostro fermentado diluído em água 
apresentam desenvolvimento semelhante (Tabela 3). 
Uma revisão de vários experimentos (KESlER 1981) mos-
trou que o desenvolvimento de bezerros alimentados com leite de 
vacas com mamites e/ou tratadas com antibióticos foi semelhan-
te ou superior ao de bezerros alimentados com dietas líquidas 
convencionais. A utilização deste leite não comercializável, 
fresco ou fermentado, não provocou elevação na incidência de 
problemas sanitários. Apesar das limitadas informações, a inci 
dência de mamites não é maior em vacas que foram alimentadas-;-
quando bezerras, com este tipo de dieta. 
4.3. UTIlIZACAO DE SUCEoANEO DO lEITE 
Os maiores problemas com a utilização de sucedâneosdo 
leite para bezerros são devidos a (1) excesso de amido e fibra, 
(2) baixa qualidade e inadequada incorporação de gordura e (3) 
uti tização de fontes protéicas de baixo aproveitamento ou que 
provocam transtornos digestivos aos bezerros. 
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TABELA 3 - Ganhos de peso de bezerros alimentados com colostro 
fermentado ou leite integral (4 kg/animal/dia) até 
56 dias de idade 1 
... Perlodos Ganhos de peso (kg/animal/dia) 
(dias) Leite integral Colostro fermentado 
o - 56 0,38 0,35 
57 - 182 0,61 0,64 
• 
o - 182 0,54 0,55 
lMATOS (1 980) • 
o bezerro jovem, até cerca de 30 dias de idade, não 
possui enzimas suficientes para digerir amido ou sacarose, tor 
~ . . ~ 
nando-se necessarla a presença de lactose ou gllcoce em sua dl 
eta. Até 10% de amido pode ser utilizado no sucedâneo; níveis 
. . ... 
malS elevados podem provocar dlarrelas. 
Em dietas líquidas para bezerros, torna-se necessária 
. - . . .. 
a lncorporaçao de gordura anlmal pura ou mlsturada com oleos ve 
getais hidrogenados. A utilização de emulsificantes, especial~ 
mente a lecitina de soja, melhora a digestibilidade da gordura. 
Além disso, a digestibilidade da gordura é maior quando a sua 
. - .. . -lncorporaçao e felta antes da secagem do sucedaneo, durante o 
processamento industrial (TOULLEC et alo 1980). 
A fonte de proteína mais utilizada e mais estudada, co 
. *'..... -
mo Substltuta da protelna lactea, e a sOJ a. Ent retanto, os pro 
dutos de soja contém inibidores enzimáticos e outros fatores de 
pressores do crescimento. A proteína isolada de soja contém a~ 




de aparente de apenas 75% (PORTER 1969). Reações alérgicas gas 
-trointestinais também podem ocorrer devido à produção de anti-
corpos específicos contra certos constituintes da soja ~ILSHAW 
& SISSONS 1979), com engrossamento da parede intestinal e aumen 
to da velocidade da passagem dos produtos da digestão (STOBO & 
ROY 1978), prej udicando a absorção dos nutrientes no intestino deI 
gado (SEEGRABER & MORRILL 1979). Um composto aromático (benzi! 
sotiocianato) foi identificado como 11m proeminente alérgeno pre 
sente na soja. A adição deste composto ao leite fornecido para be 
zerros até 4 semanas de idade reduziu o ganho de peso de 8 kgT 
/animal, obtido com leite puro, para 0,7 kg/animal (GARDNER et 
alo 1982). Isto mostra que a mistura do leite com certos produ 
tos de soja, antes de trazer qualquer benefício, provocará dis 
-túrbios digestivos, prejudicando, inclusive, a absorção dos nu 
trientes provenientes do leite. Além disto, quando o bezerro ti 
ver capacidade de utilizar substitutos do leite à base de prote 
ína de soj a, estará com idade suficiente para ser desaleitado e 
dependente exclusivamente de alimentos sólidos de custo mais 
baixo e menos exigente em mão-de-obra. Na Tabela 3 observa-se 
que a média dos ganhos de peso até 182 dias, apresentada pelos 
bezerros alimentados com o sucedâneo à base de soja, foi seme-
lhante às apresentadas pelos bezerros que receberam leite inte 
-- . . gral. Entretanto, estes ganhos sao referentes aos an1ma1S so 
-breviventes, pois, no caso dos bezerros aI imentados com soja, 0-
- . . . - . ..- . 
correram tres mortes por deb1l1dade organ1ca, em consequenc1a 
dos baixos ganhos apresentados por estes animais nos primeiros 
28 dias de vida (MATOS & VILELA 1982). 
Quando se utilizam sucedâneos do leite de baixa quali 
dade, a redução conseguida no custo da alimentação líquida po= 
derá ser anulada pelos gastos excessivos com medicamentos (FIS-
HER 1976) . . 
4.4. QUANTIDADE FIXA X PERCENTAGEM DO PESO VIVO 
o fornecimento da quantidade diária fixa de dieta lí-
14 
quida para todos os bezerros, a despeito da idade ou peso vivo 
dos mesmos, facilita o manejo e traz resultados semelhantes ou 
melhores que o fornecimento de acordo com certa percentagem do 
peso vivo. Considerando-se que \Im bezerro pequeno é mais iovern 
cronológica ou fisiológicamente do que \Im bezerro maior da mesma r~ 
ça, então, o primeiro deve exigir tanto ou mais leite para su-
prir seus requerimentos nutricionais, até que ambos possam uti 
lizar alimentos sôlidos com a mesma eficiência (CHURCH et al-: 
1980). um bezerro de 27 kg de peso vivo ao nascimento necessi-
ta de 3,45 kg de leite por dia para apresentar ganho diário de 
0,45 kg. Ent retanto, se fosse aI imentado de aco rdo com 10% de 
. -. -seu peso V1VO, tal ganho nao ser1a alcançado, o mesmo nao acon 
tecendo com um bezerro de 45 kg de peso vivo (RADOSTITS & BELL 
1970). 
4.5. FREQOtNCIA Df FORNECIMENTO DA DIETA LIQUIDA 
~ r • Apos O per10do de colostro, e antes de completar 01tO 
dias de idade, os bezerros devem receber no máximo 3 kg de lei 
te por animal, divididos em dois aleitamentos diários. A partir 
. . ... . . desta 1dade, e ate o desale1tamento, o fornec1mento do le1te po 
de ser feito I@a vez por dia, prefp.rencialmente à tarde, possI 
bilitando a utilização do leite da segunda ordenha, reduzindo 
a quantidade de leite a ser resfriado. Desta fotma, consegue-se 
redução substancial na mão-de-obra necessária à alimentação dos 
bezerros, sem afetar o desenvolvimento dos mesmos (MATOS et alo 
1978). Esta técnica petmite desaleitarosbezerros mais cedo ou 
aumentar a segurança do desaleitamento, já que os animais alei 
tados uma vez por dia consomem maiores quantidades de concentra 
-do. 
4.6. TEMPERATURA DO ALIMENTO LIQUIDO 
Quantidades restritas 
das com . -sucesso na a11mentaçao 
de leite frio têm sido utiliza-
de bezerros, em ambientes com 
temperaturas moderadas. Entretanto, 
com maior eficiência quando a dieta 
vi telos ganham 
~ . . l~qu~da e morna. 
15 
• ma~s peso 
A aceitabilidade de dietas líquidas fornecidas a bai-
• • 
xas temperaturas e reduz~da, problema que pode ser abrandado pe 
la utilização de mamadeiras ou biberões (CHURCH et alo 1980)-:-
Devido à menor aceitabilidade, o fornecimento de leite frio po 
-de resultar em consumo consideravelmente maior de concentrados 
(ROY 1980). 
11. AL ITAM NTO NATU L 
A criação de bezerros em aleitamento natural, no qual 
o bezerro obtém sua dieta líquida através de amamentação, pode 
ser feita de duas formas: aleitamento simples, que consiste em 
cada vaca amamentando seu 
com a utilização de vacas 
tros bezerros "enteados". 
... . - . propr~o f~lho e ale~tamento mult~plo, 
• • amas que amamentam o seu propr~o e ou 
-
o aleitamento natural apresenta algumas vantagens 
relação ao artificial: melhor desempenho dos bezerros e menor 
incidência de distúrbios gastrintestinais, permitindo a criação 
de bezerros mais saudáveis; redução na incidência de infecções 
- - . - -na glandula malllar~a das vacas que amamentam e reduçao da mao-de 
-obra requerida no processo de alimentação dos bezerros. -
Contra esta prática pesam o elevado custo da alimenta 
ção, quando não há IW controle da ingestão de leite, e o efei~ 
to prejudicial sobre o desempenho reprodutivo das vacas, devi-
#" • • do ao prolongamento do per~odo de anestro pos-parto. Com a ut1 
lização do aleitamento natural restrito ou controlado, além da 
restrição ao cons1wo de leite pelos bezerros, reduz-se o efeito 
negativo da amamentação sobre a eficiência reprodutiva do reba 
nho (UGARTE & PRESTON 1975). Este método consiste em permitir 
ao bezerro amamentar por períodos curtos (15 a 20 minutos, lima • 
16 
ou duas vezes ao dia) e desmamá-lo precocemente (8 a 10 semanas 
de idade). O mesmo método tem sido utilizado em aleitamento múl 
-. ,. . . - . t~plo no per~odo ~n~c~al da lactaçao, com as vacas nutr~zes re 
-tornando ao manejo normal do rebanho de leite, mesmo ordenhadas 
. ... - ~ mecan~camente, ate o f~nal da lactaçao. Alem do sucesso alcan-
çado com a criação de bezerros, em qualquer destes dois siste-
mas de aleitamento natural, foi observado que as vacas que ama 
mentam no início da lactação produzem mais leite durante a lac 
. -
- - , taçao total do que as vacas que nao amamentam. Com o est~mulo 
- . -. provocado pela amalllentaçao, o ~ncremento na produçao de le~te 
pode compensar o leite consumido pelo bezerro. Neste caso, as 
quantidades de leite ordenhadas seriam semelhantes entre grupos 
- o,. -de vacas que amamentaram ou nao no ~n~c~o da lactaçao, com a van 
. -
tagem de se criar os bezerros praticamente isentos dos custos 
da alimentação líquida (FULKERSON et alo 1978). 
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Em cond~çoes prat~cas, os bezerros cr~ados em ale~ta-
mento artificial podem ser desaleitados com 5 a 8 semanas de i 
-dade, e os criados em aleitamento natural, desmamados com 8 a 
10 semanas. Vale ressaltar que só é recomendável desaleitar ou 
desmamar precocemente IW bezerro mediante o fornecimento de um 
concentrado de boa qualidade e aceitabilidade que, consumido 
precocemente, proporcione rápido desenvolvimento do rÚIUen. Ape 
-
sar do consumo ser relativamente baixo na fase inicial da vida 
do bezerro, os alimentos volumosos são mui to importantes para 
. - . .. ' 
o desenvolv~mento anatom~co do rumen, podendo inclusive contri 
-buir para aumento do consl®o de concentrados. 
6.1. DESALEITAMENTO ABRUPTO X GRADUAL 
A maneira mais simples de se efetuar o desaleitalilento 
de .. ... ..bezerros e atraves do corte abrupto ne fornec~mento de le~-
• 
17 
. - .. . te, quando algum dos cr~ter~os pre-estabelec~dos para tal for 
atingido. Os bezerros desaleitados. de forma abrupta aumentam 
prontamente o consumo de concentrados, atingindo níveis diários 
de 1,5 kg ou mais com poucos dias após o desaleitamento. Alguns 
- .. . . .-bezerros nao consomem quant~dades suf~c~entes de al~mentos so-
lidos durante o período de aleitamento, e o desaleitamento gra 
-dual tende a manter o conSlmo baixo. Os animais estarão sempre 
a espera da dieta líquida, mesmo que em quantidades reduzidas. 
6.2. CRITtRIOS PARA DESALEITAMENTO PRECOCE 
Os bezerros podem ser desaleitados tomando-se por ba-
se os seguintes critérios: idade, peso vivo, ganho de peso, to 
tal da dieta líquida consumida e conSlIDlO diário de concentra=-
dos. Normalmente, leva-se em consideração dois ou mais destes 
pré-requisitos para se desaleitar ou desmamar os bezerros. O 
critério mais utilizado é o desaleitamento de acordo com a ida 
-de, pela sua simplicidade, particularmente quando os bezer 
- . ".. .. . -
ros sao cr~ados em grupos. Se poss~vel, este cr~ter~o deve es-
tar associado a lDn consumo em torno de 600 g de concentrado/a-
nimal/dia. O desaleitamento de acordo com determinado peso vi-
vo permite desaleitar os bezerros em idades fisiológicas S611e-
. . - . - . lhantes. Contudo, ~sto requer pesagens e med~çoes per~od~cas 
dos bezerros, o que dificulta a sua adoção pelos criadores. 
7.CONCE VOLUM 
P 
O sucesso de lW programa de desaleitamento ou desmama 
precoce depende do conS1WO precoce de concentrados. U'a manei-
ra simples de induzir o bezerro a conslwir concentrado precoce 
-
mente consiste em colocar uma pequena quantidade deste no fun-
do do balde, ao final da refeição líquida. Os bezerros maneja-
dos desta forma consomem mais concentrado e ganham mais peso 
(MORRILL et at. 1981). 
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Um bom concentrado para bezerros deve ser bastante pa 
-latável. Ao prepará-lo, deve-se estar atento para os seguintes 
pontos: (1) textura grosseira: os ingredientes finamente moldos 
reduzem o consumo e a peletização pode melhorá-lo; (2) sabor a 
docicado, conseguido com a adição de ? a 10% de melaço; (3) v~ 
riedade de ingredientes pode ajudar a melhorar a aceitabilida-
de; (4) nlvel baixo de fibra (alto em energia), pois o concen-
trado deverá suprir as necessidades energéticas do bezerro, 
quando este for desaleitado; entretanto, teores muito baixos de 
fibra podem prejudicar o consumo, reduzir o ganho de peso e cau 
sar timpanismo; (5) deve conter de 16 a 20% de protelna bruta; 
(6) deve-se adicionar cobre, cobalto, iodo, zinco, ferro, man-
ganês e vitaminas A, D e E. 
~ 
Alem do concentrado, os bezerros devem receber um bom 
volumoso, feno ou capim picado, desde a primeira semana de ida 
-de. Apesar do cons1lmo ser pequeno nas primeiras semanas, a in-
- . . -
clusao de volumosos na dl.eta dos bezerros aJ uda a acelerar nao 
. .. . .. . . 
somente o desenvolvl.mento metaboll.co do rumen, mas prl.ncl.palmen 
te o muscular. 
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